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Introdução

A bioeconomia configura-se como um sistema econômico voltado à transformação da exploração dos recursos 

naturais, orientando-a para práticas sustentáveis. Nesse contexto, a Lei n. 9.985/2000 instituiu o Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação (SNUC), no qual se incluem as Áreas de Proteção Ambiental (APAs) (BRASIL, 

2000). Em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, encontram-se diversas APAs, entre elas a Área de Proteção 

Ambiental Guariroba, criada pelo Decreto n. 7.183/1995, com o objetivo de preservar a principal fonte de 

abastecimento de água potável da capital (CAMPO GRANDE, 2023). A bioeconomia, ao incorporar a natureza e 

os impactos ambientais aos processos produtivos, estabelece relação direta com a gestão dessas áreas. Fushimi 

(2024) aponta que as unidades de conservação têm despertado crescente interesse do mercado internacional de 

commodities, o que reforça a necessidade de políticas públicas voltadas à gestão ambiental sustentável. Nesse 

sentido, a Associação de Recuperação, Conservação e Preservação da Bacia do Guariroba (ARCP Guariroba) 

destacou, em relatório semestral recente, que os esforços de proteção da área têm produzido resultados positivos, 

assegurando a continuidade do fornecimento de água potável à população de Campo Grande (ARCP, 2025). A 

relevância desse cenário conecta-se diretamente à implementação da bioeconomia em Mato Grosso do Sul. Como 

ressaltam Oliveira et al., os mananciais do Córrego Guariroba são essenciais ao abastecimento hídrico, mas 

sofrem pressões decorrentes da exploração de seus recursos, ameaçando sua capacidade de armazenamento. 

Dessa forma, torna-se indispensável a consolidação de políticas públicas específicas que previnam a degradação 

ambiental, conciliando o desenvolvimento econômico com a proteção dos ecossistemas.

Objetivo

A pesquisa teve como objetivo central investigar as contribuições da bioeconomia para as áreas de proteção 

ambiental no Brasil. Como objetivo específico buscou-se analisar se as atividades econômicas desenvolvidas na 

Área de Proteção Ambiental (APA) do Guariroba estão alinhadas aos princípios da bioeconomia, investigando 

também a atuação do poder público municipal nesse sentido.

Material e Métodos



A investigação baseou-se em revisão de literatura, com análise crítica das informações à luz do método dialético, 

permitindo explorar as contradições e relações envolvidas no tema. Foram utilizadas fontes institucionais 

disponibilizadas em meios eletrônicos, além de estudos técnicos voltados à proteção ambiental. O trabalho 

também incorporou produções acadêmicas variadas como livros, artigos, dissertações e teses, resultando em uma 

compreensão mais abrangente do conteúdo.

Resultados e Discussão

A pesquisa possibilitou a identificação e apontamento de sugestões para a utilização da bioeconomia nas APAS, 

em geral no solo brasileiro e especialmente na APA GUARIROBA em Campo Grande - MS. Os achados 

concentraram-se em propostas voltadas à promoção da sustentabilidade, tomando a bioeconomia como eixo 

central de análise. Foi abordada uma reflexão teórica acerca do conceito de bioeconomia e de sua aplicabilidade 

em Áreas de Proteção Ambiental, como a APA Guariroba. Além disso, discutiu-se a efetividade das políticas 

públicas brasileiras, com destaque para aquelas implementadas no estado de Mato Grosso do Sul.

Conclusão

A pesquisa revelou quais contribuições a bioeconomia pode trazer para as áreas de proteção ambiental no Brasil, 

além de verificar se as atividades econômicas desenvolvidas na APA GUARIROBA em Campo Grande levam em 

conta a bioeconomia, enquanto sistema econômico multidisciplinar baseado na utilização sustentável de recursos 

biológicos. Este estudo pode contribuir para indicar possibilidades para atividades econômicas que sejam 

lucrativas e ao mesmo tempo ambientalmente sustentáveis às APAs em geral, e à APA GUARIRBA em especial.
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